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Área de submissão: Recursos hídricos e manejo da irrigação

MORFOMETRIA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO JACARÉ, POÇO REDONDO, SE

José Roberto de Araujo
1Instituto Federal de Alagoas – IFAL/Campus Piranhas, Piranhas-AL, e-mail: jra2@aluno.ifal.edu.br / zero.araujo@hotmail.com 
RESUMO: A interferência humana somada à falta de conhecimento sobre preservação e ocupação de áreas rurais e matas ciliares produz o assoreamento dos rios e afluentes, além da redução da infiltração de água no solo, trazendo como consequência enchentes e a lixiviação do solo. Esse trabalho teve o intuito de fornecer informações referentes à caracterização morfométrica bacia hidrográfica do Rio Jacaré, que auxiliará na gestão desse recurso natural. Foram utilizadas imagens “Copernicus DEM “30 m” ou WorldDEM (Modelo Digital de Elevação Mundial), baseadas nos dados de radar adquiridos durante a Missão TanDEM-X, processadas nos programas livres Quantum Gis (QGIS), Sistema de Apoio à Análise de Recursos Geográficos (GRASS) e Sistema para Análise Geocientífica Automatizada (SAGA GIS) para produzir Modelos Digitais de Elevação (DEM). A bacia estudada, possui 937,88 km2, considerada de sexta ordem e é relevante para o Alto Sertão de Sergipe; densidade de drenagem de 1,93 km km-2; 66,6% da área da bacia apresenta elevação entre 200 a 300m; fator de forma 0,33; coeficiente de compacidade 1,61 e o índice de circularidade 0,38; indicando que a bacia possui formato alongado e baixa tendência a enchentes; porém as áreas de maior declividade da bacia, encontram-se nos últimos 20km próximos ao exutório, somando-se à característica do solo raso em grandes extensões de terras, em anos que ocorrem chuvas intensas, essas características prejudicam o escoamento superficial e drenagem do solo, favorecendo para o surgimento de cheias e enchentes na região.
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